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WASHINGTON 	A cotação 
da dívida externa brasileira no 
mercado de dívidas , do Terceiro 
Mundo em Londres e Nova Ior-
que atingiu um de seus níveis 
mais baixos nos últimos anos, 
refletindo o aumento das 
apreensões no mercado financei-
ro internacional em relação às 
perspectivas do governo Itamar 
Franco. Os títulos da dívida bra-
sileira foram vendidos ontem a 
28% do valor original — quase a 
metade do que valiam duas se-
manas antes da entrevista de Pe-
dro Collor, no final de maio pas-
sado, que provocou a queda do 
irmão é a ascensão de . Itamar 
Franco ao Palácio do Planalto. 

Apesar da baixa cotação, on-
tem houve poucos negócios com 
títulos da dívida externa brasi-
leira. Os investidores em títulos 
da dívida do Terceiro Mundo 
preferiram negociar com os pa-
péis da dívida argentina, comer-
cializados a 41,75% do valor de 
face. A cotação da dívida brasi-
leira, que vinha registrando uma 
desvalorilação _gradual desde á 
posse de Itamar Franco, sofreu 
uma queda mais forte na sexta-, 

, feira,: em conseqüência da série 
de notícias intranqüilizadoras 
vindas do Brasil, como a suspen-
são da privatização da Utrafértil 
e a demissão do vice-presidente 
do BNDES, Marco Vianna, res-
ponsável pelo programa de de-
sestatização. 

O adiamento do pronuncia-
mento à nação que o presidente 
Itamar Franco pretendia fazer 
na semana passada contribuiu 
para aumentar o pesSimismo qué 
vem dominando as avaliações de 
Wall Street: Esse sentimento tem 
sido reforçado pelos artigos  

da vez mais críticos publicados 
na imprensa americana sobre as 
primeiras semanas do governo 
hamar Franco. Depõis das_ su-
cessivas matérias do Wall Street 
Journal, no domingo passado foi 
a vez do influente New York ri-
mes fazer balanço bastante des-
favorável ao "inicio lento". do 
novo presidente brasileiro. 

"O Brasil está à beira da hipe-
rinflação. A situação é mais pe-
rigosa do que as pessoas imagi-
nam" , diz um economista 
americano sediado em São .Pau-
lo, Norman Gall, no artigo do 
Times. Depoimentos alarmantes 
como esse vêm fazendo a cabeça 
dos potenciais investidores da 
Wall Street, anulando os efeitos 
dos raros elementos pró-hamar. 

Ontem quase ninguém se ar-
riscou a comercializar tit-nlós 
brasileiros e a cotação estabili-
zou-se em 28% dó valor de face, 
o que significa:que cada dólar da 
dívida é negociado pelo preço de 
28 centavos de dólar. 

De acordo .com operadores 
do mercado secundário de títu-
los da dívida externa em Nova 
Iorque ouvidos pelo JORNAL 
DO BRASIL, somente um forte 
pronunciamento à nação do pre-
sidente Itamar' Franco, no qual 
ele demonstrasse disposição em 
implementar as reformas econó-
micas e o programa de privatiza-
ção, seria capaz de reverter as 
expectativas crescentemente ne-
gativas do mercado financeiro 
internacional sobre o Brasil. 
Falta direção no governo, nin-
guém sabe direito para onde vai 
o Brasil", apontou um desses 
operadores, enquanto outro, em 
entrevista à agência Retíter, ma-
nifestou o temor dos investido-
res de -  que o país venha a cair,i,  
"num caos político". 


